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NOVA IORQUE— O Comitê As-
sessor dos Bancos Credores enviou 
comunicado a todos os bancos cre-
dores do Brasil sugerindo que 
abram mão da exigência de um 
acordo stand by com o Fundo Mo-
netário Internacional (FM1) para 
que seja efetuada a troca dos títulos 
velhos da dívida brasileira por no-
vos papéis, em condições mais fa-
voráveis de pagamento, até o dia 15 
de abril. Com  isso, fica viabilizado 
o acordo firmado com os bancos 
credores em novembro do ano pas-
sado, que estabelecia o dia 15 de 
abril como data limite para ser ho-
mologado. 

Até o dia 29 de março, 66,75% 
dos credores terão que aderir à po-
sição do comitê assessor para que o 
processo não seja interrompido. 
Mas a recomendação do comitê já é 
considerada um sinal de que o 
acordo está selado. O documento 
brasileiro, assinado mais tarde pelo 
ministro, em seu quarto no hotel, 
foi distribuído para a comunidade 
financeira internacional junto com 
uma nota do comitê assessor, infor-
mando de sua concordância e de 
que o Brasil está disposto a finali-
zar o acordo, depositando, até o dia  

portante para 150 milhões de brasi-
leiros, Caramuru anunciaria que 
estava quase pronto o comunicado 
do Brasil para o comitê assessor 
dos bancos credores, pédindo licen-
ça (váiver) para dar prosseguimen-
to à renegociação da dívida, mesmo 
sem o acordo stand-by com o FMI. 
O comunicadó chegaria 15 minutos 
depois, trazido por Richard Howe, 
assessor de Bill Rhodes, presidente 
do Cofflitê de Bancos Credores. 

"Eu quero manter o segredo, 
mas que essa foi uma operação bo-
nita, foi",.comentou o ministro, re-
ferindo-se à quantidade de bônus 
Cuppm:i.ero que o Brasil já teria 
adquirido discretamente, para 
não chamar a atenção do mercado 
e pagar mais caro — a fim de las 7: 
trear a renegociação da dívida ex-
terna com os bancos privados. "A 
taxa de juros, o chamado risco Bra-
sil, terá que cair, agora que foi re-
solvido o problema da dívida. "O 
Brasil deixou de ser um risco;  para 

15 de abril, US$ 2,8 bilhões em (5h45 do Rio de Janeiro), com 45 ser um país solvente", afirmou Fer-
bônus do Tesouro americano, que minutos de atraso em relação à ho- mando Henrique. 
constituem parte das garantias exi- ra marcada, o diretor do Brasil no 	A vitória do ministro, porém, 
gidas pelos bancos. 	 Banco Mundial, Marcos Caramu- não foi completa. Ele volta ao Bra- 

A guarda dos bônus, enquanto o ru, atravessou apressado, o saguào sil amargando o fato de o Tesouro 
acordo não entra em vigor, ficará a do hotel Intercontinental, em Nova americano não ter dado o aval ao 
cargo do Bank of International Set- Iorque, em busca do ministro da país para emissão dos títulos, o que 
tlements (BIS), suíço, o banco cen- Fazenda, Fernando Henrique Car- está obrigando o Brasil a sacar de 
trai dos bancos centrais.`As 3h45 doso. Portador de uma notícia im- suas reservas internacionais. 
. 	- 

Cardoso, coma esposa Ruth, -regressa sem ava do esouro americano 


